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1 INTRODUÇÃO
O trevo vesiculoso (Trifolium vesiculosum Savi) é uma importante leguminosa anual de ciclo longo, suas sementes apresentam grande percentagem de dureza prejudicando seu estabelecimento. 
O objetivo deste trabalho foi avaliar a eficiência de diferentes métodos para superação da dormência, objetivando uma máxima germinação do lote.
2 REFERENCIAL TEÓRICO
O trevo vesiculoso é usado para formar pastagens apresentando boa ressemeadura natural (HOVELAND & EVERS, 1995), A implantação rápida e segura  por meio de sementes de boa qualidade é condição básica para o sucesso de sua exploração. Sementes de trevo vesiculoso apresentam alta porcentagem de sementes duras, em torno de 70%, o que contribui na desuniformidade e baixo estabelecimento das plântulas no campo. (BORTOLOTTI, et al. 2011).
3 MATERIAIS E MÉTODOS (ou PROCEDIMENTO METODOLÓGICO)
O experimento foi realizado no Laboratório de Sementes da Embrapa Pecuária Sul. Utilizaram-se sementes de trevo vesículoso provenientes da própria unidade as quais foram submetidas a sete tratamentos para superação de dormência. 
Os tratamentos consistiram de imersão de 200 g de sementes em 1 litro de água a temperatura constante de 100 °C pelos tempos de três, cinco e sete minutos. Posteriormente aguardaram 24 horas em repouso para secagem das mesmas. Foi pulverizada uma solução de ácido giberélico a 0,006% sobre 5 g de sementes e deixadas em repouso por um período de 24 horas. Para a escarificação mecânica foi utilizado escarificador elétrico (1750rpm) revestido com lixa nº 80 por um período de 60 segundos. Outro tratamento foi a combinação entre os tratamentos escarificação mecânica e ácido giberélico. Foi usado como padrão as sementes sem tratamento algum.
O teste de germinação foi realizado com quatro repetições de 100 sementes por tratamento, as quais foram colocadas para germinar segundo as Regras da Analise de Sementes (Brasil, 2009). Os dados foram expressos em porcentagem de germinação na 1 contagem, sementes mortas, duras e germinação total. O delineamento experimental foi completamente ao acaso e os resultados foram submetidas a análise de variância e teste de comparação de médias através de Duncan (P ≤ 0,05).
4 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
A análise de variância indicou diferença significativa para todos os paramêtros analisados para os tratamentos de escarificação e escarificação mais ácido giberélico quando comparados aos demais tratamentos (Tabela 1).
A análise do percentual de sementes mortas mostrou que o ácido giberélico não causa danos a sementes, contrário dos tratamentos com água quente, onde os resultados mostraram que houve danos irreversíveis as sementes com diferenças significativas quando comparados a testemunha e ao ácido giberélico.
Tabela 1 – Percentagem de germinação em primeira contagem e total, percentual de sementes duras e mortas de sementes de trevo vesiculoso após tratamentos para a superação de dormência.
	TRATAMENTO
	1 CONTAGEM
	DURAS
	MORTAS
	TOTAL

	Testemunha
	4.5 c
	57.75 a
	9.25 c
	33 e

	Escarificacão
	11.5 a
	2.25 d
	5.5 c
	92.25 a

	Ác. Giberélico
	7.25 a
	63.75 a
	4 c
	32.25 e

	A Q 3 min
	5.75 b
	33.75 b
	20.5 b
	45.75 c

	A Q 5 min
	7.75 a
	29.25 b
	21.25 b 
	49.5 c

	A Q 7 min
	3.5 c
	23.5 c
	37.75 a
	38.75 d

	Esc + Ác.
	10 a
	11.5 d
	6.75 c
	75.5 b


Médias seguidas de mesma letra na vertical não diferem estatisticamente a 5% de probabilidade
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

O tratamento com escarifição se mostrou a melhor alternativa para a superação da dormência em sementes de trevo vesiculoso (Trifolium vesiculosum Savi).
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